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Francisco Feio.

que possa es-

snr. Visconde 
da Torre

Villa Verde 5 de Janeiro 
de 1889.

Servem as arvores velhas 
frondosas não já para pro-
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antes da pnbtic.-içíto do primeiro annuneio, coinmimicado 50 reis a tinha

sympathiço titular, e em
i a plenitude da minha 

congratulação, o preito da 
minha respeitosa admira- 

> seu nobilíssimo
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Não sei o

3 K-

.. „ miis do que aproveitar Orionle, (que, por signal,
pôr | essa data

ideaes da democracia mo-

Foi honlem o anniversa­
rio natalício do ex.mo snr. 
visconde da Torre, deputa­
do da Nação c Presidente 
da Camara de Villa Verde.

Cavalheiro merecedor da 
mais alta consideração, o 
snr. visconde da Torre, na 
sua curta, mas brilhante 
carreira política, tem evi­
denciado qualidades apre­
ciabilíssimas que o tornam 
juskunente sympathiço e 
querido de todos.

N’este circulo, onde a sua 
influencia adquire dia a 
dia novas forças c cria sin­
ceros e leaes adeptos, tem 
o snr. visconde da Torre 
um considerável numero 
damigos, valiosos e dedi­
cados.

Augmenta-se e alastra- 
se diariamente o seu pres­
tigio, e isso devido, sem 
duvida alguma, aos rcle- 
vantissimos serviços que s. 
ex.a tem dispensado com 
prodigalidade aos conce­
lhos de Villa Verde e Ama­
res.

Ha poucos annos ainda 
que o snr. visconde da 
Torre deu inicio á sua vida 
publica n’este circulo e o 
seu nome se estreou nos 
ásperos combates políticos, 
mas, em pouco, tempo, viu- 
se rodeado dos homens 
mais valiosos, dos mais al­
tos influentes, dos mais de­
dicados amigos, e hoje, a 
maioria dos habitantes dos 
dois concelhos, tributam ao 
nobre visconde da Torre a 
mais popular estima, e con 
sagram-lhe uma decidida 
affeição.

Representante d’uma ca­
sa por tantos titulos illus- 
tre, por tantos titulos cre­
dora do respeito popular, 
o snr. visconde da Torre, 
tem sabido até hoje hon­
rar as fidalgas tradicções 
do nobre solar de Sontel- 
lo, não desmerecendo uma 
só vez, da estima dc lodos 
aquelles que á antiga e 
prestimosa familia da casa 
da Torre consagraram por 
longos annos uma lealissi- 
raa fidelidade.

Filho dum dos vultos 
de mais preponderância e 
de mais valioso préstimo do 
Norte do paiz, a quem o 
partido progressista deve os 
mais assignalados e impor­
tantes serviços, do snr. Con-

Saúdo, no anniversario 
natalício do nobre titular, 
essa pujante e florescente 
mocidade, que se consagra, 
por inteiro, aos grandes in­
teresses da causa publi­
ca!

Saúdo esse amor da pa- 
tria, que c sacrifício e não 
deleite!

E saudarei ámanhã, c 
sempre, aqucllc que, irina-

Accedo do melhor grado 
ao honroso pedido do illus­
tre director d este jornal 
para collaborar ríesta pa­
gina—homenagem, dedica­
da ao nobre visconde da 
Torre pelo seu anniversario 
natalicio.

Duas cousas n'esle mo­
mento purgem: não ser eu 
o author de tão brilhante 
lembrança; e o obscuran­
tismo da minha individua­
lidade, êrma de recursos, 
para assignalar em lingua­
gem alevanlada uma data 
memorável para todos aquel­
les que sabem premiar com 
respeito e admiração os vul­
tos preveligiados, como o 
do nobre titular.

Assim resta-me sómente 
suffocar o irrealisavel dese­
jo que me vae nalma; e 
comp pertenço ao numero 
d’aquelles para quem o dia 
<5 de Janeiro constifue uma 

moldura da minha palavra : data veneranda, aqui deixo 
para enquadrar a estatura 1 ao t 
do joven titular... Nada, toda 
não era este o meu intento ! 
Queria tão somente signiíi- 
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na 
fensa d is seus direitos e 

a t

de- 1 o natalício dia de S.Ex? não | isto.Também dostres reis do 
jé nnis do que aproveitar j Orienle, (que, por signal, a 

vhristandade festeja áma­
nhã) cem todos offertaram 
oiro.

/».“ J. M. G.

lo ex.mo

Não é caso para felicita­
ções «fazer mais um anno». 
Diz algures um mavioso 
poeta nosso,ou antes, o nos­
so mavioso poeta que «os an­
nos» melhor seria desfazel- 
os que fazel-o$.

Porém o sympathiço e il­
lustre titujai que hoje 
cae no desacerto «de fazer 
annos» avulta de tal for­
ma entre amigos e vaie 
tanto por seus méritos que 
esta coisa «de fazer annos», 
nos outros tão simples, tão 
vulgar, deve ser para S. 
Ex.a um desvanecimento e 
para seus affeiçoados e ad­
miradores um motivo fes­
tival, devendo, mais, o facto 
evadir-se do estreito recin­
to da familia, irradiar, cá 
fora, um reverbero das san­
eias alegrias domesticas e, 
soando per vicos et plateas, to­
mar as proporções d’um 
acontecimento.

Isto porque em S. Ex.a 
«fazer annoá» nãoé simples­
mente vèr impassível a am­
pulheta maldita escoando 
lento e lento as horas e os 
dias.

Essa é a revolução in­
coercível do tempo, cm que 
o homem mal adverte e a 
que nenhum póde esquivar- 
se.

S. Ex.a sabe «fazer annos» 
por maneira mais alevanta- 
da e mais original. Não 
«faz annos» pelo Repertó­
rio, nem os regula a Chro- 
nologia.

S. Ex.a. de cada instante 
do seu viver faz a marca 
d’uma aeção generosa, d’um 
feito illustre; obriga cada 
«fraeção» do tempo a ser 
testimunha dc revelações do 
seu talento pujante e do seu 
coração d’élite.

D’esl’arte, para S. Ex.a 
o «fazer annos» é vêr avo­
lumarem-se, num crescendo 
encantador, as valiosas e 
beneméritas acções para ga­
lardoar as quaes vem avan­
çando o Futuro;—e festejar

e trondosas não ja para pro­
duzirem os fructos saboro­
sos, delicias da juventude: 
mas para darem frescura 
e sombra ás plantas novas, 
grandes arvores do futu­
ro...

Eis o que de si para 
comsigo, ao festejar o dia 
de annos de V. Exc.a, pen­
sa o

__ I Q2U I selheiro Antonio Alberto da | nado com o povo
( Rocha P íris, illustre e res- i 

peitabilissimo governador ; franquias, continuar a pv, 
civil de Vianna do Caslello, j peito valente ao serviço dos 
tem o snr. visconde da Tor­
re seguido a norma de pro- derna. 
ceder do seu honrado pac, 
militando, com convicções 
inabalaveis, nas fileiras do 
glorioso partido de Passos 
Manoel, do partido popular 
por excellencia ao qual es­
tão vinculadas as mais ad­
miráveis tradições civicas.

Mas, de seu honrado e 
illustre pac, não recebeu 
sómente s. exc.a os exem­
plos de lealdade partidaria 
e hombridade política, mas 
também os predicados que 
exornam o seu caracter 
impolluto e a sua conducla 
impulsionada pelos mais 
bellos sentimentos.

Dotado d’uma affabilida- 
de extrema, d um coração 
bondosíssimo e d’uma des- 
pretenciosida.de pouco vul­
gar, facilmente conquista 
a sympathia d aquelles que 
d’elle se acercam e que 
com clle tratam,

E para sc conhecer até 
onde chega o poder dessas 
qualidades, basta dizer-se 
que até os proprios ad­
versários politicos de. s. 
exc.a rendem inteira justi­
ça ao seu caracter e ás suas 
virtudes.

N estas poucas linhas,sim­
ples e ligeiras, vão uns mo® 
destissimos traços do dignís­
simo cavalheiro que esle 
concelho tem a honra de 
ver na presidência do seu 
Município, onde a sua ini­
ciativa e os seus esforços 
tem concorrido para o bem 
geral.

Felicitamos o snr. vis­
conde da Torre pelo seu 
anniversario. A Folha de Vil­
la Verde, deseja que por lon­
gos annos s. exc.a continue 
a interessar-se pelos pro­
gressos d’este circulo onde 
são tão sinceramente apre­
ciadas as suas nobilíssimas 
virtudes c o seu excellenle 
coração.

car que me associo ás ale- . ção pelo 
grias de S. Ex.a, que admi- | caracter. 
ro a sua individualidade dis- i 
tincta, que preso a sua ami- i 
zade sincera e aprecio o seu I ~
caracter de fina tempera, ' ■> .ouro de íei. Pequena lioiiienageni

Na corbeillede prendas que | 
a «Folha dc Villa.Vcrde»hojc [ 
oflerccc a S. Ex.a deponho ' crcvcr para render home-

para fazer-se a 
resenha de suas glorias, co­
lher-se licção do seu pro­
cedimento sempre correclo 
e sempre digno, c enviar-se- 
lhe o reconhecimento dos 
seus relevantissimos servi­
ços.

I E deve lh os, sem duvida, 
I este concelho, a cujo bem 

S. Ex.atem consagrado co­
mo Presidenle do Muni­
cípio, os esforços da sua 
illustrada iniciativa e nunca 
desmentida dedicação; este 
concelho, ao qual estão vin­
culadas as mais nobres tra­
dições de S. Ex.‘; este con­
celho, que vê com orgulho 
em S. Ex.a um dos vultos 
politicos mais respeitáveis 
e mais proeminentes e a 
mais solida garantia, o mais 
seguro esteio dos seus pro- 
gredimentos; este concelho, 
que, devendo já a S. Ex.a 
notáveis melhorias, mui­
to espera de quem tão de 
perto toma o pulso ás suas 
necessidades e tanto a peito 
tem remçdcal-as.

Não só este concelho, a 
nação inteira tom no nobre 
titular um paladino indefes- 
so da causa publica, pois 
já no seio do parlamento, 
onde o suffragio popular ele­
vou a S. Ex.a, tem sabido 
honrar supèriormente o seu 
mandato,erguendo a voz em 
defezados sagrados interes­
ses da patria, especialmente 
dos interesses agrícolas, os 
mais vilães do paiz. Alli, 
no parlamento apesar de 
moço ainda, altcou-sc S. 
Ex.aa um conceito brilhante 
revelando dotes daprimo- 
rado orador e aquella cul­
tura litteraria que, sendo 
nos velhos e amestrados em 
pugnas tribunicias credora 
iTadmiraçõçs, n’um joven, 
como S. Ex.a, chega a ser 
surprehendente!

Mas lá ia cu alongando- 
me insensivelmente pelos 
domínios da biographía, sem 
me lembrar que é frágil a
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pretenciosida.de
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Jurados Contribuições parochiaes

Também

Dignos pares do reino e snrs. de­
putados da nação porlugueza:

Eleição da commissão re­
censeadora

Dignos pares do reino e senho­
res deputados da nação portugue-

Na sua quinta de Sande tem 
estado nos últimos dias o sr. dr. 
Malheiro, medico, da cidade de 
Braga.

Foi a Lisboa assistir á aber­
tura das camaras o sr. Viscon­
de da Torre.

Traz úm vestido claro a comprimir-lhe os flancos, 
Botões a tirncollo e applicnções vermelhas;
E á roda, n’um paiz de prados e barrancos, 
Se as minhas magnas vão, mansíssimas ovelhas, 
Correm os seus desdens, como vitellos brancos. 
E aquella, cujo amor me causa tanta pena,

Rcalisa-so amanhã, nos paços 
do concelho, a eleição da com- 
missão do recenseamento elei­
toral d’este concelho.

Eis o discurso lido por sua 
magestade el-rei na aber­
tura das cortes:

De visita a sua faniilia acha- 
se entre nós o sr. dr. João Ma­
chado Villela medico do partido 
d’Alcmquer.

Principiou a revisão das ma­
trizes na freguezia de Sabaris, 
d’este concelho.

za :—No meio dos sobresallos, 
que trazem inquietas uma parte 
das nações da Europa, deve ser 
para lodos nós motivo de intimo 
regosijo a tranquillidade profunda, 
de que tem gosado o nosso paiz. 
O estado relativamente prospero 
das nossas finanças, que dispensa 
novos appellos ao contribuinte, o 
desenvolvimento crescente da ri­
queza nacional,ea firmeza do credi­
to publico,serão alavancas seguras 
de maiores prosperidades, quando 
lhes não falte o indispensável apoio 
da paz e da ordem. De sobejo me 
é conhecido o vosso patriotismo, 
e com elle conto, e conta o paiz, 
para proseguirmos na conquista 
dos progressos, que são requeridos 
pelas nossas tradições históricas e 
pelas legitimas aspirações nacio- 
naes. Está aberta a sessão.

se acha entre nós,

Conforme prornettemos no 
nossso numero anterior, damos 
em seguida a relação das jun­
tas de parochia, do concelho de 
Villa Verde, que lançaram con­
tribuição dirccta para o corren.

Reuniu-se no dia 1 do corren­
te a commissão do recensea­
mento de jurados, afim de or- 
gariisar a pauta dos que hão-de 
funccionar nas audiências cri­
mes do 1semestre do corrente 

, anno.

Estão na casa da Torre, em 
Soutello, as ex.ma’ sr."* D. Ma­
ria Candida do Patrocínio Sá 
Pinto Sotto-Maior, e D. Maria 
Maximiana Malbeiro Reimão 
Leite Cardoso.

(Versos d'um inglez)

Aquel|a, cujo amór me causa tanta pena, 
Põe ó chapéu ao lado, abre o cabello á banda, 
E coni a forte voz cantada com que ordena, 
Lembra-me, de manhã, quanda nas praias anda 
Por entre o campo e o mar, bucólica, morena, 
Urtia pastora audaz da religiosa Irlanda.

nagem a um cavalheiro a 
quem eu, e os meus, deve­
mos irmumeros benefícios.

A’quelics que não conhe­
cem de perlo o snr. viscon­
de da Torre, direi que elle é 
dos que não se esquecem 
nunca dos que lhe são de­
dicados.

O concelho de Villa Ver­
de pode julgar-se feliz por 
ter á frente do seu municí­
pio um cavalheiro tão al­
tamente sympathico e de­
votado com todo o enthu- 
siasmo ao bem publico.

Eu. do meio da minha 
humildade, saudo, no dia 
d hoje, o snr. visconde da 
Torre, pelo seu anniversa- 
rio nalaliçio e escrevo estas 
linhas com o coração repas­
sado da mais profunda gra­
tidão.

Foi passada carta d’encom- 
mendação por um anno,ao pres- 
bytero Bernardino José de Sou­
za, para a egreja dc S. Thiago 
de Sabaris

to dos quadros da armada; refor­
mas do codigo de justiça militar, 
da administração militar, e da ins- 
trucção nas diflerentes armas do 
exercito ; providencias para me­
lhoria das industrias, fomento da 
agricultura e abertura de mercados 
para os seus productos;—assum­
ptos são estes, que o meu governo 
submellerá ao .vosso exame, des­
envolvidos nas respectivas propos­
tas de lei, e que, com as propos­
tas e projeclos já pendentes, oc- 
cuparão proveitosa mente o vosso 
estudo durante a sessão legislativa 
d’este anno. A vossa sabedoria e 
solicitude pelo bem publico pode­
rão assim pôr termo brilhante e 
feundo á corrente legislatura.

No proximo numero publica­
remos a relação dos jurados que 
foram sorteados.

Na quarta feira publicou-se 
na egreja parochial d’esta villa 
a Bula de Santa Cruzada.

Foi orador o revd.0 Oliveira, 
abbade de Freiris, que pregou 
um formoso discurso.

A exm? esposa do nosso ami­
go o snr. Francisco da Cruz 
Teixeira, amanuense da admi­
nistração do concelho de Villa 
Verde, deu á luz no dia 31 do 
mez fiudo, uma creança do sexo 
femenino.

Aos venturosos paes as nos­
sas felicitações.

a passar as ferias, o nosso ami­
go, P.® José Manoel de Mace­
do.

Abrindo a sessão legislativa 
d’este anno, Cumpro um dever, 
que me é sobremaneira grato, por­
que ile novo me vejo cercado dos 
representantes da nação, á qual a 
minha dyuastia e eu devemos acri­
soladas provas de dedicação e af- 
feclo. Com elles me proponho con­
tinuar a cooperar, no desempe­
nho da minha ^missão constitucio­
nal, para o desenvolvimento da 
prosperidade e grandeza da nossa 
querida palria.

Continuam sendo cordeaes as 
nossas relai ões com as potências 
estrangeiras. Dos bons sentimentos 
amigáveis, e da consideração, que 
lhes merecemos, por diversos mo­
dos manifestados, tive também tes­
temunho directo nas demonstrações 
dc respeito e affectuosa sympathiu, 
com que eu, Sua Magestade a 
Rainha, minha augusta esposa, e 
o Sereníssimo Senhor Infante D 
Affonso, meu pre«ado filho, fomos 
recebidos nas diíTerentes cortes e 
paizes que visitamos uo anno lin­
do. Chamados a uma festa de famí­
lia, que infimamente nos interessa­
va, e levado eu lambem a procu­
rar n’uma viagem melhoras para a 
minha então enfraquecida saude, 
cm toda a parte encontramos, uas 
populações e nos agentes dos pode­
res ofluiaes, um acolhimento, que, 
se muito nos lisonjeava como in­
divíduos, não menos nos satisfazia 
como portuguezes.

Durante esse tempo, exerceu as 
iuneções dc Regente do reino, nos 
termos da lei fandamental do esta­
do,. Sua Alteza Real o Príncipe D. 
Carlos, meu muito prezado filho. 
Renovo aqui os louvores, que já 
lhe dispens i pelo tino e acerto 
com que Sua Alteza Real se de­
sempenhou d esses funeções, eque 
são seguro titulo para a confiança 
de paiz.

No intervallo da sessão parla­
mentar, deram-se em algumas das 
nossas possessões ultramarinas 
acontecimentos de importância. 
Realisou-se a occupação definitiva 
da região de Ambrizete e Quicem- 
bo, tão necessária pa*a a consoli­
dação do nosso domínio, e regula- 
risação de movimento commercial 
na província de Angola; comple­
tou-se a installação do novo dis- 
tricto do Congo; e levou-sc a bom

Que lingna fala? A ouvir-lhe as reflexões inglezas, 
—Na nevoa azul, a caça, as pescas, os rebanhos!— 
Sigo-lhe os altos pés por estas asperezas;
E o meu desejo nada em epoca de banhos
E, ave de arrihação, elle enche de surprezas 
Seus olhos de'perdiz, redondos e castanhos.

As irlandezas teem suberbos desmazelos!
Ella descobre assim, com lentidões ufanas. 
Alta, escorrida, abstracta, os grossos lornozellos; 
Suggere-me o naufragio, as musicas, os gôlos 
E as redes, a manteiga, os queijos, as choupanas 
Pareço uma rural boil Sem brincos nas orelhas

Aquella. cujo amôr me causa tanta pena, 
Põe o chapéu ao lado, ahre o cabello á banda, 
E com a forte voz cantada com que ordena, 
Lembra-me, de manhã, quando nas praias anda, 
Por entre o campo e o mar, bucólica, morena 
Uma pastora audaz da religiosa Irlanda.

Foz do Tejo 1877:

O imposto do real d’agua, no 
concelho dc Villa Verde, subiu 
a 186:061 reis, no decurso do 
mez findó.

Na terça feira, na egreja de 
Nevogilde, disse missa pela pri­
meira vez o revd.0 Constanti- 
no Soares Rodrigues, bondoso 
filho do nosso estimado e res­
peitável amigo o snr. Lourenço 
Soares Rodrigues, digníssimo 
vice-presidente da camara de 
Villa Verde.

Felicitamos o novo ecclesias- 
tico que hade vir a occupar um 
lugar honroso no sacerdócio, 
para que são garantia as suas 
bellas qualidades e a educação 
esmeradissima que recebeu de 
seus excellentes paes.

termo a repressão dos rebeldes da 
Zambezia. Também se inaugurou 
o primeiro troço do caminho de 
ferro de Ambaca, inicio de uma 
era nova para a provincia, e que 
deverá ser seguido em breve do 
caminho de ferro de Mossamcdes, 
para cuja conslrucção o meu go­
verno procura desde já habililar- 
so com os cshídos necessários. Pro­
cede-se com o mesmo empenho 
aos estudos do caminho de ferro 
do Zambezc; e tracta-se igualmen­
te do acabamento da linha ferrea 
de Lourenço Marques até á fron­
teira continuando a diligenciar-se 
a resolução de algumas difliculda- 
des, que até agora se tem op- 
posto á boa exploração d'esta li­
nha, e do seu natural prolonga­
mento. Com estas e outras pro­
videncias, que o meu governo vos 
proporá, é de esperar um rápido 
desenvolvimento de riqueza nas 
províncias ultramarinas, como já 
satisfatoriamente se annuncia.

Accedendo ao convite de duas 
grandes potências amigas, e ás ra- 
sões de ordem superior que o fun­
damentavam, foi decretado o blo­
queio do uma parle da costa das 
nossas possessões orientaes em 
África, desde a foz do no Revu- 
ma até á bahia de Pemba. E ain­
da pelos mesmos motivos, se es­
tabeleceram algumas providencias 
restriclivas do commercio de ar­
mas na provincia dc Moçambique.

Usando da auctorisação, que 
lhe havia sido concedida, o meu 
governo realisou operações finan­
ceiras necessárias para a conver­
são das obrigações do estado e em­
préstimo destinado a indemnisar 
as fabricas de tabacos. Examina- 
nareis, como vos cumpre, os ter­
mos, em que se effectuaram essas 
operações, cujo exito conslitue 
mais uma aflirmação da solidez do 
credito publico.

As fluctuações dos preços dos 
cereaes nos grandes centros pro- 
ductores determinaram vários aclos 
governativos, tanto no sentido de 
modificar os direitos de importa­
ção, como no intuito de prover ao 
regular abastecimento do merca­
do. Os factos occorridos, e os es­
tudos feitos, de novo devem cha­
mar a vossa attenção sohre este 
assumpto, que muito interessa á 
classe productora e aos consum­
iu idores.

Em cumprimento da lei de 12 
de setembro de 1887, foi decre­
tado o recrutamento regional pa 
ra a arma de infanteria em todo o 
reino. Com isto, e com algumas 
modificações n’essa lei, nos pontos 
em que a pratica tem mostrado a 
conveniência da sua alteração, 
devem desapparecer os principaes 
attrilos, que no espirito das popu­
lações riiraes encontram as obri­
gações indeclináveis do serviço 
militar.

Da passada sessão legislativa ha 
pendentes algumas propostas e pro- 
jectos de lei importantes, que re­
clamam a vossa attenção e exame. 
Outras propostas de lei vos serão 
apresentadas pelo meu governo, 
que solicitam igualmente o vosso 
estudo e discussão. . Reforma da 
lei eleitoral da camará dos senho­
res deputados, tendente a corrigir 
algumas imperfeições <la lei exis­
tente; modificações na lei do re­
crutamento militar ; reforma do 
processo comníercial; reforma dos 
serviços medico-legaes; aposenta­
ção dos parochos; modificação da 
lei da decima de juros, suavisándo 
a laxa o a fórma de pagamento 
d’este imposto; reforma do regí­
men fiscal do commercio de ce­
reaes; providencias para auxiliar 
os bancos portuenses na resolução 
das dilliculdades, que lhes resulta­
ram da conslrucção dos caminhos 
de ferro da fronteira a Salamanca; 
augmenlo da nossa marinha de 
guerra, c consequente alargamen-

Foram relaxadas ao poder 
judicial d’esta comarca a im­
portância de 3034323 reis pro­
veniente da contribuição per- 
dial do anno de 1887 que não 
foi paga voluntariamente, sen­
do para notar que o total d’es- 
ta contribuição n’aquelle anno 
elevou-se a 20:2474480 reis.

A casa da moeda e papel sel- 
lado transferiu para a recebe­
doria d’este concelho as estam­
pilhas de novo cunho destina­
das para o consumo da decima 
de juros no corrente anno, no 
valor de 2:4784000 reis.

Conforme determina a lei de 
8 de setembro de 1887.
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Visconde Pindella Comarca de Villa I crd
Éditos de 40 dias

COMARCA DE VILLA VERDE

Aposentação dos parochos
Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito

180) Magalhães.

Contribuição industrial
FACTOS E POLÍTICA

CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO

Tarifa especial n.° 5-Pequena velocidadeBIBLIOGRAPHIA

0 Genio do Chrístianismo

(181)

Igrejas a concurso

Comarca de Villa Verde
0 «Universal» Éditos de 30 dias

:182)
0 Engenheiro-Director,

Augusto Cezar Justino Teixeira.

ANNUNCIOS

Prado (S. Maria)  
Prado (S. Miguel)... . 
Rio Mau.....................
Sande  
Turis  
Valdreu  
Villa Verde  
Villarinho

no gabinete do estudioso.
0 seu preço é diminuto —

O REfiRHO
Almanach litlerario e charadistico 

para 1880

Preço 800 reis

«0 tempo»

Na cidade de Braga vae ap- 
parecer brevemenle, segundo 
se aflirma um prospecto que 
acabamos de receber, um jor­
nal diário com o titulo de Uni­
versal.

Será seu rcdaclor o snr. dr. 
Plácido Maia.

0 governo apresentará as ca- 
maras uma proposta de lei tenden­
do a melhorar as condições dos 
parochos providenciando para que 
possaib ter aposentação como ou­
tros funccionarios públicos,

E’ esta uma noticia que muito 
deve alegrar o clero e que hon­
ra sobre modo o governo.

tes que era de 15300 reis, e> 
não tinham as gravuras que . 
embellezam a actual.

0 escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.*

7654312005839
335199

Carreiras (S. Thiago).. 121&712
Coucieiro
Escaris (S. Mamede)..
Escaris ^S. Martinho)..
Freiris  
tiodinhaços
Lage
Loureira
Moure
Oleiros
Moz
Nevogilde
Oriz
Paçô ...................

Está aberto coucurso para 
o provimento das cgrejas da 
Torre (Santa Maria) e Portei la 
(S. Pedro) no vismho concelho 
dAmares.

Rails, travessas, madeira de construcção, accessorios devia, 
placas giratórias, signaes, material de pontes, tomas d’agua, mate­
rial circulante desmontado, wagons montados e rolando sobre suas 
próprias rodas, etc., ect., 8 réis.

Machinaslocotuolivasrodandosobre suasproprins rodas,20 rs

0 total d’estas contribuições 
sobe á importância do reis 
2.4370917.

0 snr. ministro da fazenda mo­
dificou o regulamento da contribui­
ção industrial, favorecendo todas 
as classes.

Os moinhos e azenhas nada fi­
carão pagando.

Bem haja o governo que d’este 
modo cuida de melhorar as con­
dições económicas das classes po­
bres.

E’ assim que os governos con­
quistam o appoio e sympalbia pu­
blica.

Percurso minimun, 200 kilometros

Esta tarifa só será applicavel depois do expedidor cc^tprovar, 
com a apresentação das respeclivas cartas<de porte, ter transporta­
do pelas linhas ferreas do Minho e Douro, no praso de um anno e 
nas condições abaixo designadas, o minimum de 10:000 toneladas 
de material para a construcção de um determinado caminho de fer­
ro, recebendo então como bonificação a importância corresponden­
te á differença entre o preço que tiver pago e o acima estabelecido.

CONDIÇÕES

Para o transporte de material para construcção de 
caminhos de ferro, desde 1 de janeiro de 1889

Preços por tonelada e kilometros

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Recebemos o primeiro nu­
mero d’eslc cxplendido diário 
que principiou a publicar-se na 
capital e {dc que é director o 
snr. Carlos Lobo d’Avila, van- 
tajosainenle conhecido pelos 
seus talentos.

Deffende sem rebugo o parti­
do progressista.

Desejamos ao novo collega, 
que tão brilhantemente appare- 
cc no campo jornalístico, uma 
longa vida.

1. a Cads expedição constará pelos menos de um wagon e cad. 
wagon será carregado com o peso minimum de 8:000 kilogrammaa 
ou pagará como se tivesse este pezo.

2. ® ásexpedições serão laxadas pelas tarifas geraes ou espe- 
ciaes em vigor que lhes corresponderem.

3. * Quando o pezo indivisível de qualquer volume (com ex • 
cepçào do malerid circulante, wagons, carruagens, machinas e 
lenders,) exceder 3.000 kilogrammas mas não passar de 5:000 
kilogrammas, será da mesma fórma feita a bonificação, cobrando- 
se porem mais 50 °|0 do preço que acima lhe corresponder. Se o 
volume exceder o pezo dc 5:000 kilogrammas, será o sen trans­
porte eflectuado mediante prévio ajuste especial,

4. a Aos expedidores ou consignatários ser-lhes-ha facultado 
effectiiaram a carga ou descarga por sua conta.

5. a Quando o serviço braçal fôr effectuado pelo pessoal do ca­
minho de ferro, cobrar-se-bão as despezas accessorias em con­
formidade com a respectiva tarifa, sobre a qual não haverá bo­
nificação.

G.a Ficam em vigor as condições das tarifas geraes em tudo 
que não sejam contrarias ás disposições da presente.

Porto, 10 de Dezembro de 1888.

Pelo juiso de direito n’es- 
ta comarca de Villa Verde 
e cartorio do escrivão do 
5.° officio, correm éditos de 
trinta dias, citando todos 
os credores legatários in­
certos para faliarem até fi­
nal a todos os termos do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obitode 
Maria Angélica Nogueira, 
moradora que foi na fre- 
guezia de Hto Mau sem pre- 
juiso de seu regular anda­
mento.

Villa Verde 27 de dezem­
bro de 1888.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 
Magalhães 
O escrivão 

Kntonio Thomaz Lopes d'Azevedo
Guimarães.

A" venda nas principaes li­
vrarias. Para a província, re- 
inette-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
á administrasão do «Recreio», 
Rua Nova de S. Mamede, 26 — 
5.°.

3635443 
86&071 
99&202 
935131 
345006 
965186 
925655 765787 
665861 295779 
31*481 

1015947 
685600 

Pico (S. Paio)  775984 ' ■ " " ’ ' 1605945
655060 965243 
805954 345339 
665213 835669 
1205290

ARREMATA Ç AO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cortorio do escrivão de 5.° 
officio, no dia 13 do pro- 
ximo futuro mez de janei­
ro, ás dez horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial 
situado no largo do Campo 
da Feira de Villa Verde 
voltam á praça por metade 
do seu valor, visto na pri­
meira praça, que teve lo­
gar no dia 28 do corrente 
não haver lançador,—os 
bens penhorados a Maria 
Lopes, viuva e filho Anto- 
nio, menor púbere, do logar 
do Esmeriz, freguezia de 
São Miguel de Carreiras, 
d esta comarca, por execu­
ção que lhe move Antonio 
Peixoto viuvo da freguezia 
de S. Paio de Merelim co­
marca de Braga; os quaes 
bens são seguintes:

O Cortelho da Cancella, 
da Veiga da Broia situada 
na dita freguezia, metade 
do valor, a quantia de rs. 
30$960.Pelo presente são ci­
tados quaesquer credores in­
certos para assistirem que­
rendo, aos termos da arre­
matação.

Villa Verde 31 de De­
zembro de 1888.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Magalhães.

A acreditada livraria editora 
Cruz Coulinho, acaba de publi­
car a quarta edição da magni­
fica obra de Chateambriand 
O Genio do Chrishanismo, tra­
dução do nosso primeiro ro­
mancista Camillo Castello Bran­
co.

Não é aqui o logar para fa. 
zer a critica da obra immortal 
do maior escriptor d este sécu­
lo. Feita está ella, desde ha mui­
to, pelas pennas mais abalisa- 
das do mundo, e melhor pelo 
exito que desde a sua opposi- 
ção (1802) até hoje tem tido e 
constantemente sustentado.

Da traducção escusado é lam­
bem dizer que é primorosa, sa­
bendo-se que é feita pelo vis­
conde de Corrêa Botelho — o 
grande mestre da lingua.

Resta faltar da edição, que é 
realmente distincta e superior a 
todo to elogio Compõe-se de 
de dois volumes de cerca de 
quatro centas paginas cada um, 
impressos em magnifico papel e 
bom typo. O primeiro abre com 
uma explendida phototypia de 
Chateambriand, o segundo com 
a do traductor—um bello retra­
to de Camillo, dos melhores 
que temos visto.

A edição é ornada com 10 
gravuras a côr, representado 
A Fé Esperança e Caridade, O 
Dilirio, As Duas Mães, Adão e 
Eva, Paulo e Verginia Rulh e 
Noemi, Regresso do Peregrino. 
Os religiosos do monte S Ber­
nardo. As missões, As Irmãs da 
Caridade.

NTima palavra é utna edição

Pelo juiso de direito 
da comarca de Villa Ver­
de e cartorio do escri­
vão do 5.° oflicio, cor­
rem éditos de 40 dias 
citando os executados 
Francisco José d’A ran­
jo auzenteem parle in­
certa no império do 
Brazil e Luiz Antonio 
d’Araújo, auzente fóra 
da comarca em parte in­
certa, para no praso de 
10 dias, findo o praso 
dos éditos a contar do 
segundo annuncio na 
folha oíFtcial do gover­
no, pagarem, o primei­
ro a quarta parte na 
importância de vinte e 
um mil e vinte sete e 
meio reis, e o segundo 
a quarta parle de sete 
mil e nove reis, impor­
tância de custas conta­
das no inventario or­
phanologico a que se 
procedeu por obito da 
mulher e mãi dos exe-

te anno, para ser cobrada pela 
recebedoria d esta comarca no 
presente mez:

Arcozello ...........
Cabanellas...................
Carreiras (S. Miguel)..

Distinção merecida
Segundo afirmam os jornacs 

de Lisboa, o sr. dr. José Rodri­
gues dc Carvalho, pediu a exo­
neração de vogal da junta pro­
motora dos melhoramentos agrí­
colas da 1.* região agronómica, 
em virtude dos seus muitos af- 
fazeres.

Para este cargo, parece re­
solvido, será nomeado o sr. vis­
conde da Torre, se s. ex.* ac- 
ccitar.

Será accertadissima a escolha, 
por isso que este distincto titu­
lar tem sido sempre um incan­
sável deffensor dos interesses da 
agricultura, sendo prova affir- 
mativa do que dizemos os dis­
cursos que s. ex.* teem pronun­
ciado no parlamento.

O governo bem andará se a 
escolha recahir em tão intelli - 
gente e distinctissimo cavalhei­
ro.

Deixou de funccionar como j 
governador civil d’esle disiriclo 
o snr. Visconde de Pindella que j 
por longo tempo exerceu digna­
mente aquelle cargo. r , • \. ----------- ; —

O governo acaba de dar nm I 0 PrcÇ° das ed,Ç°18.. a»leccden- 
testeniunho do muito que j 
aprecia os s rviços prestados 
por tão respeitável cavalheiro, 
nomeando-o para um cargo im­ 
portante.

Sentimos a sahida do snr. 
Visconde de Pindella do lugar 
que por tanto tempo occupou 
com louvável distineção, feli 
citando-o ao mesmo tempo pela 
nomeação com que o governo 
galardoou os seus importantes 
serviços.

catados Antonia Rosa 
Peixoto, moradora que 
foi no freguezia de A- 
thães, ou nomearem 
bens á pinhora, pena 
de correr a execução 
seus lermos com um ad­
vogado defensor que 
lhes for nomeado e se­
guir a execução seus 
termos com os de mais 
executados até final.

Villa Verde 20 de Dezem­
bro de 1888.

O escrivão

j digna da obra monumental do ' 
[ grande escriptor.

Fica bem na estante do sa­
cerdote, na da mãe christã, e

o snr. Visconde de Pindella que

| 1-J200 reis, tendo sido redusido
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LEITE BASTOS EUGENIO CAPENDU

Os Dramas d’Africa 0 rei dos Grilhetas

O/I'erecidas gratuilamente

BRAGA

■■'' ■?

GUIA DO NATURALITAR VIAGENS MARAVILHOSAS

PARA 18S»

ooco
1 vol. br. . . ■ 500 reis

!MPORTATf| ACONTECIMENTO LITTERARIO

Acaba do sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

RAMALHO ORTIGÃO

AS FARPAS
B1BLI0THECA DO CURA DALDE1A

2//, Rua do Almada, 117-Porto

Livros, musicas ejornaes

Nossa Senhora de Paris
por Victor Hugo

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Condições da assiguatura

>

.0

por

Eduardo Sequeira

HENRIQUE ZEFERINO=ED1TOR
Rua dos Fanqueiros

Lisboa

IccrccxcccccccccccceettTceeccecccc:

Um volume de 234 paginas im­
presso èm bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

2? edição refundida e illuslrada 
com 131 gravuras

colleccionador, preparador 
conservador

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto.

Edição popular. Publica-se men­
salmente um volume impresso em 
magnifico papel com duas gravuras.

Alterações de algumas disposições 
do Regulamento de 21 de Março 
do 1887 e resoluções inéditas 
posteriores, tomadas peo Minis­
tério da Fazenda, compilladas e 
coordenadas, por Francisco 
Antonio de Mattos.

10350
15250
10650
1 #450

Reedição largamente amplia­
da. Preço de cada fascículo — 
100 reis.

David Corazzi editor —Rua 
da Atalaya, 40 a 52=Lisboa.

Almanach Agrícola, Indnstrija 
e Commercial

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18 
e 20. PORTO.

1 Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

A ESTAÇÃO
Período de modas, illuslrado, para 

as famílias

^ontoíi ao Jar 
por

«lulio Ventura
t

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada

OS MISERÁVEIS
por Victor Hugo

O

A FELICIDADE 
or

HENRIQUE PERES ESCRICH

Illuslrada com magníficos retra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquelta epocha e dos ho­
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Esta publicação, além de duas 
secções—scieulilica» e litlernria 
— collaboradas por proeminen­
tes escriptores, encerra utna ou­
tra—bibliograpbica—-, na qual 
se encontram mencionados lo­
dosos livros e musicas que men­
salmente vão apparecendo em 
Portugal, Biazil, Hespanha, In­
glaterra, França, llalia, Alle- 
manha, etc., bem como as no­
vas edições.

2 0
3. ®
4. ®
5. °

Preço 100 reis.— Requisições 
I enviadas é travessa do 8. Domin- 
i gos, 39, 2.°—Lisboa.

As pessoas que desejarem es 
tar em dia com o movimento 
scientifico, litterario e religioso, 
nacional e estrangeiro, devem 
assignnr a excellenie revista sob 
o titulo

0 Mensageiro Litterario

Episodioa da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 20000 réis; pelo correio 20120 réis. — L 
vraria Chardrun—LUGAN & GENELIAUX, Editores—Clérigo 
56—Perto.

aos mundos conhecidos e 
desconhecidos

por
•JIJFIO VERNÍE

O preço do volumes brocha­
dos é o seguinte:

1.® volume
«
« 
«
«

o
reis em cada um 
pleta

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
Jornacs, livros, relatórios, 

mappiw, circulares, 
facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editaes, cartazes, 

programtnas, 
o bilhetes de toda a 

qualidade

V PREÇOS COMMODOS. ■>/

Dislribue-se em fascículos 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se­
rá dividida em 4 hrossos volu­
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis capa uma.

Livraria Portuense de Lopes 
■i C.® edilores=Rua do Alma­
da, 123=Porlo.

Portugal—Anno............. 20000
» —Seis mezes... 10200

Brazil—Anno (moeda fr. 60000
» —Seis mezes........  30600
Assigna-se na livraria de J. J. 

de Mesquita Pimentel, rua de D. 
Pedro, 51 e 53—Porto.

Romance historico illuslrado 
com 100 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio Buques. Esta obra é dis­
tribuída em fascículos sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignaluras acompa­
nhadas da importância da 5 fas­
cículos adiantados.

Toda a correspondecia dever 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6--Porto.

romance de sensação 
obra posthnma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato £ Jaijme 

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d assignatura

Lisboa s Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° fráncez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Províncias — A assignatura 
será paga adeantadamenle, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
ranço de porte, contendo doze 
olhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea 
lisará de duas em duas semanas.

Assig-.a-se em Lisboa na casa 
editora 'CORAZZI* rua d’Atalaya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filia1, 
Praça de D. Pedro, 127, 1.® an­
dar.

Esplendida edição portuense
Irada com 500 gravuras

Está aberta nova assignatura 
d'este admiravel romance, em 
5 volumes, podendo os snrs. 
assigr antes receber um ou mais 
fascículos por semana ao pre­
ço de 100 re^s cada um, pagos 
no acto da entrega- ou em vo­
lumes broenados ou encarde- 
nados em magnificas capas de 
percalina.

Drama da revolução portugueza 
Com estampas de Manoel de

Macedo, executadas pelo processo 
Gillot

§i

Contendo alem do calendário 
e prognnstícos, todos os co­
nhecimentos precisos de jardi­
nagem; horticultura; agricultu­
ra; creação de gado, gallinhas 
e outras aves; coelhos, cevados, 
abelhas, bichos da sêda. etc. 
— Preço 40 reis.

Livraria Portuense de Lopes 
& C.“, successores de Clavel & 
C.a—editores.—Porto.

CONDIÇÕES
Lisboa e Porlo=Cada semanv 

serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.® francez, ma­
gnifico papel, pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamenle, na razão 
de 120 reis cada fascículo, fran­
co de porte contendo doze folhas 
dc oito paginas cuja distribuição 
se realisará de duas em duas se­
manas.

Pedidos de assignaturas ou re­
quisição de prospectos, cm Lisboa, 
á casa editora DAVID CORAZZI 
40, rua da Atalaya, 62, ao DE­
POSITO, rua dos Hetrozeiros, 
153=1.® andar e a todas as li- 
varias=NO PORTO: á FILIAL 
da casa, Praça de D. Pedro 127, 
1. e ás principaes livrarias = NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres­
pondentes.

I

h
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■

333
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10550 ro
« 
«

«

Nos volumes encadernados ha 
augmenlo de preço de 850 

A obra com- 
i em brochura, 70250 reis; 

encadernada, ll$500 reis.

r

h
h
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Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recoinmendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bonslivros.

Condições da assignatura para as provindas

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
cm preza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Emprcza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

PREÇO DO VOLUME

Brochado...................... 200 rs.
Encadernado em percalina 330 «
Pelo correio ..... 300 ®



SUPPLEMENTO

FOLHA DE VILLA VERDE
--------
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EFFECTIVOS
Presidente, Dr. Francisco Dias Lima

SUBSTITUTOS
Vice-presidente, Lourenço Soares Rodrigues

Vogaes
Joaquim José <l'Ollveira
Bento Luiz de Macedo
Abílio João Pinheiro Pereira c Sousa
Bento d'Araujo Azevedo Vasconcellos Feio
Manoel Baptista Pereira
Manoel José de Sousa Ribeiro.

Vogaes
Dr. Francisco José de Souza
João Antonlo Barbosa
Manoel Antunes d'Araujo Lima
João Baptista Plmentel
José Antonlo de Sousa Menezes
Abílio Francisco de Souza Maia

Eis os nomes que compõe a com missão eleita:

AO N.° 176 DA

Victoria completa! O partido progressista «.leste concelho acaba de 
obter o mais assignalado triumpho sobre os seus adversários. Procedendo- 
se hoje á eleição da commissão recenseadora, na qual tomam parte os 
quarenta maiores contribuintes d’este concelho, foi a lista progressista elei­
ta na sua totalidade:—maioria e minoria.

Este triumpho é tanto mais notável quanto é certo que a opposição, 
perdida desde ha muito a esperança de luctar vantajosa mente pela maio­
ria, empregou todos os esforços para, ao menos, conquistar á minoria.

Ha dois annos o partido progressista perdeu aqui esta eleição por 
11 votos; anno passado ganhava a maioria por dois; este anno os nossos 
adversários nem sequer conseguem representar-se no seio d aquella impor­
tante commissão!!!

Isto prova o esfacelamento do partido regenerador neste concelho, 
e, ao mesmo tempo, as sympathias que diariamente crescem em de re­
dor dos nomes que aqui representam a actual situação politica.
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